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1. INTRODUÇÃO 
 

A Gestão do Conhecimento (GC) como campo de estudo e pesquisa empírica 
teve incremento significativo nos últimos anos (MARIANO; AWAZU, 2016), adqui-
rindo um papel central na economia global e uma importância crucial para a com-
petitividade das empresas (CENTOBELLI; CERCHIONE; ESPOSITO, 2017). O 
conceito de gestão do conhecimento foi introduzido e desenvolvido por NONAKA 
(1994), principalmente pelo processo de criação de conhecimento nas empresas, 
assim como, o Compartilhamento de Conhecimento (CC) e a descrição de dois 
tipos de conhecimento – tácito (formal) e explícito (subjetivo). 

O CC é um fenômeno amplo e complexo e se torna relevante na área dos 
negócios e da economia devido à ligação com a inovação e crescimento empresa-
rial (BENITO-BILBAO et al., 2015), visto que a inovação ajuda as organizações a 
lidar com a turbulência do ambiente externo (AHBABI et al., 2019). Deve-se obser-
var que o CC é inerente ao processo de transferência de tecnologia (TARANTINO, 
2013) e que processos informais de aprendizagem ajudam na inovação facilitando 
o desenvolvimento de respostas dinâmicas para os problemas organizacionais es-
pecíficos (EVANS et al., 2015). 

Nesse contexto, devemos falar da Hélice Tríplice de Inovação, criado pelos 
pesquisadores ETZKOWITZ; LEYDESDORFF (1997), trazendo uma importante 
mudança de paradigma na produção de inovação, emergindo um modelo em que 
as interações universidade-empresa-governo (U-E-G), formam uma “hélice tríplice”, 
se tornando a chave para o crescimento econômico e o desenvolvimento social 
baseados no conhecimento (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 

Nesse modelo de hélice tríplice de inovação não existe mais a separação dos 
elementos entre as esferas da universidade, empresa e do governo (MENDES; 
LONGARAY, 2020), gerando um ecossistema propício para a criação de empreen-
dimentos de base tecnológica que está correlacionada a processos sistêmicos de 
geração e CC associados à interação U-E-G (MCTI, 2021). 

Nesse contexto, FARIA (2018), destaca que, para que o país possa alcançar 
um nível competitivo de inovação tecnológica é necessário estabelecer um ecos-
sistema de inovação, que promova interações efetivas entre os agentes. 

Etzkowitz definiu o termo “universidades empreendedoras” para descrever 
uma série de mudanças que refletem o papel mais ativo das universidades na pro-
moção e transferência direta e ativa de resultados de pesquisa acadêmica, visível 
no destaque que as universidades apresentam na hélice tríplice, tornando-se um 
dos propulsores de desenvolvimento regional e econômico (ETZKOWITZ; 
LEYDESDORFF, 1997), assim, o conhecimento gerado na Universidade pode en-
sejar a interação com as empresas, possibilitando o CC produzido na universidade 
para o mercado (CHAIS et al., 2021). 



 

 

Contudo, o CC é um desafio, pois empresas e universidades têm diferentes mis-
sões (BERCOVITZ; FELDMANN, 2006), havendo ainda um grande descompasso 
quanto ao estágio e maturidade entre o desenvolvimento da pesquisa acadêmica e 
a necessidade de mercado, (POHLMANN; DUARTE RIBEIRO; MARCON, 2022), e 
a presença de uma universidade em uma região, pode ser necessária, mas, não 
suficiente para que o desenvolvimento econômico baseado no conhecimento 
ocorra de forma efetiva (ZAMMAR, 2017), pois a cultura organizacional das univer-
sidades, pode ser uma barreira à eficácia e efetividade do processo de CC (POHL-
MANN; DUARTE RIBEIRO; MARCON, 2022). 

Semelhante à literatura sobre hélice tripla, a literatura sobre incubadoras 
aborda a rede entre incubadoras, governo e universidades. Desta forma, as incu-
badoras e parques tecnológicos devem ser agentes de desenvolvimento de inova-
ção, buscando fomentar o desenvolvimento regional (TONDOLO et al., 2016). 

A “Conectar”, é uma incubadora de empresas de base tecnológica vinculada 
à UFPel, e tem como propósito estimular e operacionalizar a visão empreendedora 
da comunidade acadêmica e da sociedade, apoiando projetos, dando suporte e 
assessorias. A Conectar situa-se no “Pelotas Parque Tecnológico”, que tem um 
modelo baseado na colaboração entre governo (prefeitura), academia (universida-
des), e iniciativa privada (empresas), tendo como foco principal o desenvolvimento 
de produtos e soluções inovadoras para o mundo (PELOTAS, 2021). 

Diante do referencial teórico, o presente trabalho busca responder a seguinte 
questão de pesquisa: Como facilitar e ampliar a possibilidade de CC da UFPel para 
as empresas por meio da incubadora Conectar e do Pelotas parque tecnológico? 

O trabalho possui o objetivo geral de propor um modelo de interação para 
facilitar e ampliar a possibilidade de CC das universidades públicas para as empre-
sas por meio de incubadoras e parques tecnológicos. E como objetivos específicos: 
a) caracterizar as empresas incubadas, a incubadora Conectar e o Pelotas parque 
tecnológico; b) identificar as principais características e modelos de CC; c) analisar 
os processos de interação das empresas incubadas com a UFPel, através da incu-
badora e parque tecnológico, buscando identificar fatores de sucesso, barreiras e 
possibilidades de melhorias; e d) propor um modelo de interação para facilitar e 
ampliar a possibilidade de CC. 

Segundo SANTOS; BENNEWORTH (2019), diversas pesquisas apontam la-
cunas (gaps) científicas e necessidade de pesquisas futuras sobre a interação U-
E-G e a proposição de modelos de interação entre estas esferas, desta forma jus-
tifica-se o trabalho de pesquisa pela relevância da criação de um modelo de intera-
ção para CC para as universidades e instituições de ensino, que necessitam ser 
mais empreendedoras e protagonistas face às demandas de desenvolvimento eco-
nômico e social; (ETZKOWITZ; ZHOU, 2017). 
 

2. METODOLOGIA 
 

A pesquisa terá uma abordagem qualitativa a partir do paradigma 
epistemológico interpretativista, e será de natureza aplicada (prática), com análise 
de dados exploratória e a técnica (estratégia) utilizada será o estudo de caso único 
e documental (YIN, 2015);  

A escolha dos entrevistados seguirá o critério de representatividade das 
instituições pesquisadas, sendo utilizada a técnica de amostragem bola de neve 
“snowball”, (MALHOTRA, 2011). A coleta de dados será realizada através de 
entrevistas (dados primários) semiestruturadas com questões abertas (ROESCH; 
2005) e documentos institucionais (dados secundários) (BEUREN; SOUZA, 2008). 



 

 

Após a realização das entrevistas, será feita a análise dos dados por 
categoria, levando em consideração teorias e conceitos que sustentam o tema 
(BARDIN, 2016), para isso utilizaremos o software MAXQDA na operacionalização. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A pesquisa está na primeira etapa, não havendo ainda a efetiva coleta de 
dados, tampouco análise e resultados para demonstrar, contudo, em análise de 
documentos no portal da incubadora Conectar não foi encontrado um mecanismo 
(modelo ou framework) de CC para atender a necessidade de interação pretendida 
pela incubadora Conectar e pelo Pelotas Parque Tecnológico. 

Ainda, em entrevista exploratória com representante do parque tecnológico foi 
constatado que a preocupação principal se dá com o licenciamento 
(comercialização) de tecnologia através da transferência de uso de patentes ou 
resultados de pesquisas, não havendo procedimentos ou canais de comunicação 
para o CC tácito e explícito entre a universidade e as empresas incubadas e 
empresa locais/regionais não incubadas que carecem de conhecimento de alto 
nível, que seria possível através da pesquisa científica acadêmica. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O projeto está em andamento, portanto, os resultados são preliminares, 

dependendo da coleta e análise de dados integral para se obter os resultados finais. 
A partir do resultado iremos propor um modelo ou framework para promover 

a interação necessária para o CC entre a universidade e as empresas através da 
incubadora e do parque tecnológico. 
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